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POR UM BRASIL JUSTO PARA TODOS

Defenda a democracia e
garanta os seus direitos

Ato público nesta sexta-feira, 18 de março,
      na Praça XV, a partir das 16 horas

Trabalhadores vão às ruas em todo o país para defender a
legalidade, a liberdade de expressão e opinião, as instituições
democráticas e os direitos trabalhistas ameaçados pela pauta

conservadora da direita e pela tentativa de golpe contra o governo,
eleito democraticamente pelo povo. Paz e democracia para o Brasil
crescer. Justiça, sim, perseguição e ódio, não. Participe!
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A aprovação do Projeto de Lei
do Senado (PLS) 555, o chamado
Estatuto das Estatais, na noite de
terça-feira (15), encerra um capítulo
e abre nova frente de luta no com-
bate ao projeto privatista, agora no
âmbito da Câmara dos Deputados.
Depois de uma mobilização histó-
rica, iniciada em meados do ano
passado e que se estendeu por todo
o Brasil, o texto substitutivo apro-
vado no Senado traz avanços fun-
damentais conquistados por esse
enfrentamento, que envolveu
vários setores da sociedade, em
especial os movimentos sindical e
social e as muitas categorias de
trabalhadores e segmentos por
eles representados.

AVANÇOS

Entre as conquistas destacadas
estão a retirada da obrigatoriedade
de as empresas se tornarem socie-
dades anônimas; o fim da exigência
de as empresas não terem mais
ações preferenciais e a aprovação
de que o Estatuto das Estatais só
será obrigatório para as empresas
que tenham mais de R$ 90 milhões
de receita operacional bruta, o que
deixa de fora a maioria das estatais
com menor porte.

“Não há como negar que, diante
de uma conjuntura desfavorável,
com os ataques dos setores conser-
vadores aos direitos dos trabalha-
dores e ao patrimônio público, tive-
mos um avanço nesse substitutivo
pois tiramos a ameaça de trans-
formar a Caixa em S.A. Mais uma
vez ficou claro que, com unidade e
mobilização, os trabalhadores
conquistam vitórias”, disse o vice-
presidente do Sindicato, Paulo
Matileti.

Apesar da correlação de forças

ESTATUTO DAS ESTATAIS

Mobilização dos bancários e de outras
categorias garante avanço no PLS 555

Texto passa no Senado, mas vai para a Câmara dos Deputados com
modificações importantes, como a retirada da obrigatoriedade das

estatais se tornarem sociedades anônimas. Campanha do Sindicato
em defesa da Caixa 100% pública foi fundamental para avanço

A campanha dos bancários em todo o país contra o Estatuto das
Estatais garantiu avanço no novo texto do PLS 555,

que agora vai para a Câmara dos Deputados

bastante desfavorável no meio
parlamentar e da pressão dos em-
presários sobre os políticos, o movi-
mento sindical, com destaque para
o setor bancário, obteve sucesso
com as atividades de resistência,
desde o ano passado, quando se ini-
ciaram as mobilizações. “Foi um
movimento histórico, uma mobili-
zação de forte impacto no meio par-
lamentar. O PLS 555 é um projeto
que nasceu nas hostes do PSDB,
elaborado pelo senador e empre-
sário cearense Tasso Jereissati, cujo
objetivo é privatizar as estatais,
entre elas a Caixa. Agora temos
que continuar a mobilização para
enfrentarmos o segundo passo que
é a votação na Câmara dos Depu-
tados”, disse a presidenta do Sindi-
cato, Adriana Nalesso.

O movimento em defesa das
estatais se amplia pelo país, com a
formação de comitês estatuais em

defesa das empresas públicas.
“Temos que estar atentos pois há
outras ´pautas-bomba´ que repre-
sentam ameaças, como, por exem-
plo, o projeto que tira da Petrobras
a autonomia de operação do pré-
sal e já foi aprovado no Senado, e o
da terceirização”, disse Adriana.

As redes sociais, de grande im-
portância no movimento até aqui
realizado, será um instrumento utili-
zado com vigor na luta  em defesa
das estatais. O site www.diganao
apls555.com.br e o facebook
www. facebook .com/d iganao
aopls 555/ tiveram milhares de
acessos e interação de internautas,
além da ampla repercussão favo-
rável na mídia alternativa. “Acho
importante que essa vitória ocorra
num momento em que há tantos
empecilhos para se combater a
agenda neoliberal em curso”,
acrescenta Nalesso.

MESAS TEMÁTICAS/
FINANCEIRAS

PLR e
terceirização

É nesta quinta-feira (17), em
São Paulo, o primeiro encontro
deste ano da Contraf-CUT com a
Federação Nacional de Instituições
de Crédito, Financiamento e In-
vestimentos (Fenacrefi), para for-
malizar a instalação das mesas
temáticas de PLR e terceirização,
conquistas da Campanha Nacional
de 2015.

Os grupos, bipartites, formados
pelos representantes dos financiá-
rios e das empresas, vão discutir
um novo modelo de PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resultados),
com aumento do adicional do valor
fixo da participação.

Os problemas relacionados à
terceirização no setor também
estarão em pauta. A Contraf-CUT
estima em mais de 500 mil o
número de trabalhadores que pres-
ta serviços para as financeiras, em
todo o Brasil, mas na base da
Fenacrefi há apenas 10 mil.

CONTRAF-CUT

Primeira reunião
de mídia

O Coletivo de Imprensa da
Contraf-CUT promoveu na última
terça-feira, 15, a primeira reunião
com dirigentes sindicais e profissio-
nais de comunicação social para
debater a mídia da Campanha Na-
cional dos Bancários 2016. No
encontro, realizado na sede da
entidade, foi discutido a atual con-
juntura política e econômica do país
e sua relação com a campanha
salarial da categoria. Foi destacado
ainda a importância de os sindica-
tos divulgarem a Rádio Web dos
Bancários, disponível no site da
Contraf. A próxima reunião será no
dia 5 de abril, às 10h, no mesmo
local.
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Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina,
tipo colonial, 3 qtºs, sala dupla, 2
banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande, duas áreas de serviço e
varanda, R$350 mil, aceito carta. Tel.:
97107-9579.
Vdo. um aptº, quarto e sala, cozinha
americana, varanda fechada, blindex, Rua
1 (próximo à praia de Itaipuaçu – Maricá),
R$150 mil. Tels.: 99376-2863 / 7702-5878
- Camila ou Daniel.
Vdo. uma casa de vila, 2 qtºs, com 2
andares, cozinha americana, Catumbi,
próximo ao Centro e Zona Sul, R$300 mil,
aceito oferta. Tel.: 98800-1351 – Lourenço.
Vdo. um aptº. na Rua São Francisco Xavier,
382 – Maracanã, 90m², 2 qrtºs. (sendo uma
suíte), dependências de empregada.
Apenas dois aptºs por andar. Vaga de
garagem no condomínio. Próximo à estação
de Metrô e estádio do Maracanã (uma
quadra). Tel.: 99357-1535 - Gerson.
Vdo. uma casa de vila no parque Anchieta,
portão eletrônico, 3 qtºs, 2 suítes, 1
independente da casa principal, banheiro
social, banheiro área de serviço, varanda,
quintal, garagem e terraço, nada a fazer,
aceito carta de crédito, R$430 mil, direto
com o proprietário. Tels.: 99383-0856/
2272-1625 – Ronaldo Martins.

Vdo. um aptº, em Campo Grande, Recanto
do Tingui, 2 qtºs, quitado, R$190 mil,
condomínio R$174. Tels.: 2447-6018 /
97314-2919 – com proprietário – Sônia.

Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa
coberta. As fotos podem ser vistas no zap
(IM34353888). Tels.: 98218-5808/98196-
2800 - Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para
até 8 pessoas, a 50m da praia, fim de
semana, feriados etc. Tels.: (21) 99670-
5840 ou (21) 96480-7191- Luisão.
Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs., imóvel
planejado, sala, 2 ambientes, cozinha
planejada e vaga na garagem, R$2 mil.
Tels.: 3872-6567/9889-76567.
Alugo uma casa duplex, mobiliada, Arraial
do Cabo, 2 qtºs., cozinha americana, la-
vabo e varanda, condomínio com piscina,
churrasqueira e vaga na garagem, Praia
dos Anjos e Praia Grande. Tel.:  96411-
6114, marcospkc@hotmail.com – Marcos
Pereira.
Alugo um aptº. em Bangu, Rua Rio da Prata,
42m², 2 qtºs., R$150 condomínio, contrato
de 18 meses. Tel.: 99773-0925 – João.

Alugo feriados e finais de semana casa
duplex mobiliada com duas suítes, sala,
cozinha americana, lavabo, varanda, área
de serviço, com/2 áreas de varanda
cobertas, churrasqueira, próxima ao shop-
ping e praias do Peró e das Conchas. Valor
por diária. Envio fotos. Tels.: 99862-4525
(Jorge Lucena - WhatsApp) e 99545-4525
(Gláuber).
Alugo um aptº, em Cabo Frio, feriado e fim
de semana, 2 qtºs, sala 2 ambientes,
varanda, 2 banheiros, todo mobiliado,
porteiro 24 horas, perto da rodoviária, diária
R$280 reais, semana santa pacote 4 dias,
R$1 mil. Tels.: 3872-6567 / 98897-6567 –
Valdira.
Alugo um aptº., 3 qtºs, (1 suíte), com
armários embutidos, ventilador de teto, um
quarto com ar, área de serviço, 2
banheiros, Andaraí, estacionamento, Rua
Paula Brito, 671, mil reais, mais taxas.Tel.:
98531-3120.
Alugo um aptº., 2 qrtºs, varanda, salão de
festa, área de serviços, estacionamento e
vaga para visitante, 62m2, Gamboa, VLT
na porta. Tels.: 2509-1967/98874-2800 –
Marcio.

Vdo. um Siena Tetrafuel1.4 2007,

comp le to ,  ún i co  dono ,  32  m i l  km
rodados, R$23 mil. Tel.: 98501-3848
– Myriam ou Geraldo.
Vdo. carro Agile LTZ  1.4 2011/2011,
cor prata, R$ 24.990, supernovo, 46
mil km rodados, completo, som origi-
nal, rodas de liga leve. Tel.: 99644-
1353 - Nelma ou Renato.
Vdo. um Peugeot 206 SW 1.4 2006/
2006,  d i reção h idráu l ica,  con junto
elétr ico, nota f iscal, manual, pneus
novos,  bom es tado,  v is to r iado,  a r
gelando.  Tels. :  99954-3631 (Vivo) ,
98550-2485 (Oi) e 2572-4624. 
Vdo. um Cerato 5 x 3 Top 2011/2011,
R$36 mil ,  à vista, ou R$22 mil ,  de
ent rada mais  32  de  R$513.  Te ls . :
3331-2707 (recado) ou 99404-7913
(Zap).
Vdo. um Gol 2009 geração V, direção
hidráulica e kit gás, R$15 mil. Tels.:
98866-0436 / 98866-0434.
Vdo. um Fusca 72, motor 1.5, todo
novo e com acessórios, IPVA 2016,
São  Gonça lo .  Te l s . :  2712 -4508  /
2013-4138/4169.

Vdo .  uma cade i ra  de  ca r ro ,  Peg-
Pérego, para criança de 2 a 7 anos
R$150. Tel.: 2260-8872.

BRADESCO

Sindicato impede agência
de abrir depois de assalto

VIAGEM

Sindicato levará
bancários a Tiradentes

O Sindicato convida os bancá-
rios para uma excursão a Tiraden-
tes, cidade histórica mineira, nos
dias 21, 22, 23 e 24 de abril. A saída,
no dia 21, será às 7h15 da Avenida
Marechal Floriano, 61, no Centro.
Com traslado em ônibus com ar-
condicionado e serviço de bordo, o
pacote conta com três pernoites na
Pousada Chafariz 4 Estações. Os
turistas terão quatro refeições,
passeio de trem (maria-fumaça).
São João del Rei, Prado e Resende
da Costa estão incluídos no roteiro.
Valor: R$975 por adulto, sendo que
os bancários sindicalizados pagarão

 A agência do
Bradesco, no
Jacaré, não
funcionou na
sexta-feira (11)
em função do
trauma
causado pelo
assalto
ocorrido um
dia antes

R$895, com pagamento em três
parcelas.

CHAPADA DOS VEADEIROS

A Chapada dos Veadeiros é
outro destino de mais uma excursão
do Sindicato. O passeio está
programado para os dias 29/4 a 8/
5. Ônibus leito com todo conforto.
Sete noites na Pousada Casa Rosa,
sete refeições, seis lanches e trilha
e ingressos para os atrativos
turísticos. O pacote custa R$3.380
por pessoa. Bancários sindicaliza-
dos, pagam R$3.230,00.

CRÉDITO: LUIS ALEXANDRE

O Sindicato impediu a aber-
tura da agência do Bradesco, na
Rua Dois de Maio, no Jacaré, na
sexta-feira (11), para que os
funcionários se recuperassem do
trauma causado pelo assalto com
intenso tiroteio ocorrido um dia
antes. Segundo relato do diretor
Francisco Abdala, três assal-
tantes fortemente armados
anunciaram o assalto, o vigilante
reagiu. Um dos ladrões fez uma
funcionária de refém, desenca-
deando o tiroteio. A bateria de
caixas foi destruída e vidraças

estilhaçadas. No dia seguinte, os
gestores convocaram os funcio-
nários. O Sindicato interveio e a
agência não funcionou. Os
funcionários foram instruídos a
comparecer à entidade para a
emissão da Comunicação de
Acidente de Trabalho (CAT).
Participaram da atividade os
diretores Alexander Costa e
Everaldo Dantas.

“Nestes casos, o bancário deve
sempre procurar o Sindicato para
que possamos tomar as devidas
providências”, explica Abdala.



Sindicato paralisa agências contra
o golpe da reestruturação na Caixa

Revoltados com decisão arbitrária da direção do banco, bancários
antecipam Dia Nacional de Luta, que será na próxima quinta-feira (24)

O desmonte da Caixa é mais um
golpe da direção da estatal contra
os trabalhadores. Como se não
bastasse a redução de pessoal, que
causa a sobrecarga de trabalho,
com um grave quadro de adoeci-
mentos, a estatal quer também
fechar e transferir setores, num
esvaziamento do importante papel
que a Caixa exerce para a economia
do Rio de Janeiro.

Mas o contragolpe dos empre-
gados é imediato. Houve paralisa-
ção, durante toda a quarta-feira
(16), nas agências Rio Branco,
Carioca e no prédio da Avenida
Almirante Barroso, o Barrosão.
“Esta foi apenas a primeira resposta
dos bancários à mal-intencionada e
arbitrária iniciativa da direção da
Caixa”, disse a presidenta do Sin-
dicato, Adriana Nalesso.

O desmonte é nacional. Aqui no
Rio, as investidas vão contra a
Girec (Gerência de Recuperação de
Ativos), Reret (setor de retaguarda)
e Dicac (conjunto cultural), onde es-
tão expostas obras de Frida Kahlo,
a mais destacada artista plástica
mexicana. Outro setor, cuja trans-
ferência para São Paulo é intrigante,
é a representação que a Caixa man-
tém para o relacionamento com o
BNDES. Por que ir para São Paulo
se o BNDES fica a 100 metros da
matriz da Caixa no Rio?

As transferências de setores
vão acarretar a sobrecarga de ou-
tras praças. Por isso, é necessário
um movimento nacional contra essa
reestruturação de resultados duvi-
dosos para o desempenho da em-
presa e sua postura frente à con-
corrência.

“É hora de nos unirmos para
lutar juntos: oposição, aposentados

UNIDOS CONTRA O DESMONTE - A manifestação convocada pelo Sindicato contou com a
participação em massa dos empregados da Caixa, que estão indignados

com o desmonte da empresa imposto pela direção do banco

e companheiros da ativa”, convocou
o vice-presidente do Sindicato, Pau-
lo Matileti, na porta do Barrosão.
Ele acrescenta que os bancários da
Caixa estão revoltados com a deci-
são unilateral tomada pela presiden-
te da estatal, Miriam Belchior.
“Volto a dizer que a atitude da exe-
cutiva, que já foi ministra do Plane-
jamento, com esse golpe contra os

trabalhadores é mais um ponto des-
favorável ao governo Dilma”, disse.

Considerando que o prazo de
conclusão do programa de reestru-
turação da Caixa vence no próximo
dia 15 de abril. O movimento sindical
bancário tem pouco tempo para
derrubá-lo.

Por isso, os empregados da
Caixa têm a tarefa de se mobilizar

para mais paralisações. As agências
serão a ponta da reestruturação,
conforme está planejado. “Quando
percorro as agências fico agoniado
ao ver a penúria dos companheiros,
em geral, dois que tocam todo o
atendimento. Nem quero imaginar
a que ponto chegaremos ao final do
desmonte. Temos que lutar contra
mais esse golpe”, concluiu Matileti.


